


Dados dois vetores  𝒗𝟏  e  𝒗𝟐, não colineares, 
qualquer vetor 𝒗 pode ser decomposto no plano 
segundo as direções de 𝒗𝟏  e  𝒗𝟐. 



𝒗 = 𝒂𝟏𝒗𝟏 + 𝒂𝟐𝒗𝟐 



𝒂𝟏, 𝒂𝟐:  são componentes de 𝒗; 
𝒗𝟏, 𝒗𝟐 : são chamado de vetores de base. 

𝒗 = 𝒂𝟏𝒗𝟏 + 𝒂𝟐𝒗𝟐 



 As bases mais utilizadas são as bases 
ortonormais. 

𝑩 = 𝒆𝟏, 𝒆𝟐  é uma base ortonormal se: 

𝒆𝟏  ⊥  𝒆𝟐 

𝒆𝟏 = 𝒆𝟐 = 𝟏 



 As bases mais utilizadas são as bases 
ortonormais. 

𝑩 = 𝒆𝟏, 𝒆𝟐  é uma base ortonormal se: 

𝒆𝟏  ⊥  𝒆𝟐 

𝒆𝟏 = 𝒆𝟐 = 𝟏 

 Existem infinitas bases ortonormais no plano 
𝒙𝒐𝒚. Mas, uma delas é mais conveniente. 



𝐂 = 𝒊 , 𝒋 : vetores da base canônica; 
 



Os vetores da base canônica  𝒊 , 𝒋   são 
ortogonais entre si e coincidem com a direção e 

sentido dos eixos cartesianos. 

𝐂 = 𝒊 , 𝒋 : vetores da base canônica; 
 



𝐂 = 𝒊 , 𝒋 : vetores da base canônica; 
𝒙, 𝒚:  componentes de 𝒗. 



𝐂 = 𝒊 , 𝒋 : vetores da base canônica; 
𝒙, 𝒚:  componentes de 𝒗. 

𝒗 = 𝒙𝒊 + 𝒚𝒋  

𝒙𝒊 : projeção ortogonal de 𝒗 sobre o eixo 𝒙; 
𝒚𝒊 :  projeção ortogonal de 𝒗 sobre o eixo 𝒚; 



Fixada a base 𝒊 , 𝒋  o vetor 𝒗 no plano pode ser 

definido como um par ordenado (𝒙, 𝒚). 



Fixada a base 𝒊 , 𝒋  o vetor 𝒗 no plano pode ser 

definido como um par ordenado (𝒙, 𝒚). 

𝒗 = (𝒙, 𝒚) 

𝒙 é a abscissa; 
𝒚  é a ordenada; 



a) 𝒗 = −𝒊 + 𝒋    ou  𝒗 = (−𝟏, 𝟏)   

b) 𝟑𝒋 = 

c) −𝟏𝟎𝒊 = 

 

 

𝒊 = 𝟏, 𝟎           𝒋 = 𝟎, 𝟏  



Sejam   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏),  𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐) 

I. Igualdade:  

 𝒖 = 𝒗     𝑠𝑒 𝑒 𝑠𝑜𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑠𝑒   𝒙𝟏 = 𝒙𝟐;     𝒚𝟏 = 𝒚𝟐 

 



Sejam   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏),  𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐) 

I. Igualdade:  

 𝒖 = 𝒗     𝑠𝑒 𝑒 𝑠𝑜𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑠𝑒   𝒙𝟏 = 𝒙𝟐;     𝒚𝟏 = 𝒚𝟐 

 

II. Soma: 

 𝒖 + 𝒗 = (𝒙𝟏 + 𝒙𝟐, 𝒚𝟏 + 𝒚𝟐) 



Dados 𝒖 = (𝟒, 𝟏),  𝒗 = (𝟐, 𝟔) calcular. 

a) 𝒖 + 𝒗 =                 𝒃) 𝒖 − 𝒗 = 



Sejam   𝒖, 𝒗, 𝒘  vetores quaisquer no plano. 
  

I)   

II)    

𝑢 + 𝑣 = 𝑣 + 𝑢       (comutativa) 

𝑢 + 𝑣 + 𝑤 = 𝑢 + (𝑣 + 𝑤)   (associativa) 



Sejam   𝒖, 𝒗, 𝒘  vetores quaisquer no plano. 
  

I)   

II)   

III)   

IV)   

𝑢 + 𝑣 = 𝑣 + 𝑢       (comutativa) 

𝑢 + 𝑣 + 𝑤 = 𝑢 + (𝑣 + 𝑤)   (associativa) 

 
𝑢 + 0 = 𝑢     (elemento neutro) 

𝑢 + (−𝑢) = 0    (inverso) 



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒂 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real 𝒂 pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒂𝒗   no espaço tal que: 
 



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒂 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real 𝒂 pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒂𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒂𝒗 =  𝒂  𝒗  

b)   𝒂𝒗   é paralelo a  𝒗 

 



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒂 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real 𝒂 pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒂𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒂𝒗 =  𝒂  𝒗  

b)   𝒂𝒗   é paralelo a  𝒗 

c) Se 𝒂 > 0,    𝒂𝒗 tem mesmo sentido de 𝒗 

      Se 𝒂 < 0,    𝒂𝒗 tem sentido contrário de 𝒗 

      Se 𝒂 = 0   ou  𝒗 = 𝟎 , então:  de  𝒂𝒗 = 𝟎 



Sejam   𝒖, 𝒗  vetores quaisquer no espaço e 
 𝒂, 𝒃 números reais, então valem as propriedades: 

I)   

II)   

 

𝑎𝑏 𝑣 = 𝑎(𝑏𝑣 )       (Associativa) 

𝑎 + 𝑏 𝑣 = 𝑎𝑣 + 𝑏𝑣    (distributiva do escalar) 



Sejam   𝒖, 𝒗  vetores quaisquer no espaço e 
 𝒂, 𝒃 números reais, então valem as propriedades: 

I)   

II)   

III)   

IV)   

𝑎𝑏 𝑣 = 𝑎(𝑏𝑣 )       (Associativa) 

𝑎 + 𝑏 𝑣 = 𝑎𝑣 + 𝑏𝑣    (distributiva do vetor) 

𝑎(𝑢 + 𝑣 ) = 𝑎𝑢 + 𝑎𝑣    (distributiva do escalar) 

 
1𝑣 = 𝑣     (identidade) 



Determinar o vetor 𝒘  na igualdade, sabendo que 
𝒖 = 𝟑,−𝟏   e  𝒗 = (−𝟐, 𝟒). 

3𝑤 + 2𝑢 =
1

2
𝑣 + 𝑤 



Sejam os pontos   A 𝑥1, 𝑦1   e   𝐵 𝑥2, 𝑦2    

Construímos os vetores:   

𝑶𝑨 = 𝑥1, 𝑦1  e 𝑶𝑩 = 𝑥2, 𝑦2  



Sejam os pontos   A 𝑥1, 𝑦1   e   𝐵 𝑥2, 𝑦2    

Construímos os vetores:   

𝑶𝑨 = 𝑥1, 𝑦1  e 𝑶𝑩 = 𝑥2, 𝑦2  

Da soma de vetores:  

 𝑶𝑨 + 𝑨𝑩 =  𝑶𝑩 



Sejam os pontos   A 𝑥1, 𝑦1   e   𝐵 𝑥2, 𝑦2    

Construímos os vetores:   

𝑶𝑨 = 𝑥1, 𝑦1  e 𝑶𝑩 = 𝑥2, 𝑦2  

Da soma de vetores:  

 𝑶𝑨 + 𝑨𝑩 =  𝑶𝑩 

𝑨𝑩 =  𝑶𝑩 − 𝑶𝑨    ⇒    𝑨𝑩 = 𝑥2, 𝑦2 − 𝑥1, 𝑦1  



Sejam os pontos   A 𝑥1, 𝑦1   e   𝐵 𝑥2, 𝑦2    

Construímos os vetores:   

𝑶𝑨 = 𝑥1, 𝑦1  e 𝑶𝑩 = 𝑥2, 𝑦2  

Da soma de vetores:  

 𝑶𝑨 + 𝑨𝑩 =  𝑶𝑩 

𝑨𝑩 =  𝑶𝑩 − 𝑶𝑨    ⇒    𝑨𝑩 = 𝑥2, 𝑦2 − 𝑥1, 𝑦1  

𝑨𝑩 = 𝑥2 − 𝑥1, 𝑦2 − 𝑦1  



Dados os pontos A −1, 2 , 𝐵 3, −1   𝑒  𝐶(−2, 4) 
determinar 𝐷(𝑥, 𝑦)  de modo que: 

Resposta:  𝑫(𝟎,
𝟓

𝟐
) 

𝐶𝐷 =
1

2
𝐴𝐵 



Resolver os problemas  
da p. 37: 1, 2, 3, 4, 5 e 6  



STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. 
Geometria Analítica. 2. Ed. São 
Paulo: Pearson Makron Books, 
1987. 

Numeração dos exercícios 
com base na 2ª ed.      ----->> 
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